
o que é de valor leva tempo. 

Por isso a igreja deve ter 
paciência para esperar o 
tempo de Deus. Estamos  
empenhados em viver todas 

as fases da vida em uma célu-
la viva ñ as descobertas, os 
conflitos, a valorização das 

diferenças, o ministério e a 

multiplicação. 

Pedimos a toda a igreja que 

ore por nós ñ Edilson/
Márcis, João/Joseane, Marc-
os/Lana, Eldo/Ana, Almir/

Célia, Paulo/Nelanes, Elen/
Paulo, Roberto/Doria, Wa-
ger/Valéria, Rubens/Edelweis. 

Há muito por fazer, mas o 
alicerce é o mais importante. 

Que DEUS nos abençoe. 

Rev. Edilson B. Nogueira 

 Uma das afirmações 

mais interessantes que eu 
ouvi foi ñ nunca mude uma 
estrutura sem antes mudar o 
valor. £ por isso que semanal-

mente temos usado esse 
espaço para falar de princí-
pios inegociáveis aos quais 

nos apegamos em nossa ca-

minhada. 

 Muitas vezes afirma-

mos algumas verdades e pra-
ticamos outras. Isso mostra 
que há valores declarados e 

valores aplicados. Os valores 
declarados são aqueles que 
estão na ponta língua, pron-

tos para serem falados, mas 
que, muitas vezes, não fazem 
parte da nossa vida diária. 

Os valores para serem apli-
cados precisam estar no co-
ração, não na cabeça apenas. 

Para que os valores estejam 
no coração é necessário 

viver experiências que con-

firmem esses valores. 

Estamos vivendo um mo-
mento muito especial na vida 
da IPM, quando alguns líde-

res de célula estão experi-
mentando a cada semana, os 
valores que declaramos ser 

importantes para nós: viver 
em comunhão numa célula 
viva. Temos aprendido a nos 

importar uns com os outros,  
orar uns pelos outros, ouvir 
a voz de DEUS, prestar con-

tas uns aos outros, carregar 
os fardos uns dos outros, 
agir como Corpo de Cristo, 

cumprindo assim a Lei do 
amor. Isso é muito mais do 
que sentar numa sala de aula 

e aprender. É experimentar a 
presença, o poder e o pro-
pósito de Cristo em nossas 

vidas. Nada que é duradouro 
pode ser feito rapidamente, 
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NOSSA VISÃO  

¶ Viver em comunida-
de uma fé contagian-

te; 

¶ Ser uma agência do 

Reino para um mun-

do melhor; 

¶ Proclamando o Evan-
gelho da Graça, para 

transformar vidas. 

VALORIZAMOS  

¶ A vida em comunhão  

numa célula viva. 

¶ A oração como estilo 

de vida. 

¶ Cada membro do 
Corpo de Cristo e 

seus dons para a Edi-

ficação da Igreja. 

¶ O crescimento da 

Obra de Deus. 

¶ A excelência em tudo 

que oferecemos a 

Deus. 

¶ A Criatividade para 
comunicar o Evange-

lho. 

¶ A formação e treina-
mento de liderança 
para a multiplicação 

de discípulos. 

¶ Em cada casa uma 

igreja, em cada cren-

te um ministro. 

Nosso Culto 4/5/2008 



 No dia 9 de Março 

de 2008,  a IPM aceitou o 
desafio de levantar uma 
oferta de amor de R$ 
50.000,00 para a compra de 

material para o piso da nave 
do templo. Hoje, esta obra 
é parcialmente entregue aos 

irmãos: o granito do Hall de 
entrada e o carpete do tér-
reo. O ambiente está acon-

chegante e elegante. Na 
próxima semana os traba-
lhos serão na Galeria ñ 

preparação do piso, coloca-

ção dos painéis na parede 

do fundo, pintura, e coloca-
ção do carpete. Outra pro-
vidência tomada na semana 
que passou, foi a de canali-

zar a água que saía dos con-
dicionadores de ar (splits), 
diretamente para os dutos 

de água fluvial. Isso evita que 
a entrada do templo fique 
sempre òalagadaó quando 

eles são ligados. Também 
durante esta semana, tomou
-se providência para enten-

der os constantes vazamen-

tos de água no templo du-

rante fortes chuvas. Apurou
-se que a canalização instala-
da estava solta em vários 
lugares onde há emendas. 

Estuda-se ampliar os dutos 
atuais para maior vazão da 

água.  
 Nas próximas se-
manas, começaremos uma 

pequena reforma na casa de 
zeladoria, que será transfor-
mada em biblioteca, labora-

tório de ciências e sala dos 
professores para o Centro 

Célula - casa de Roberto/
Dorian 
Quarta, 14  

18h00' - Ensaio - Louvor Kids 
19h30' - Culto de Ora­«o 

Quinta, 15  
15h00' - SAF - Culto do Beb° 
(Tatiane)  
Sexta, 16 

18h00' - Ensaio - Louvor Kids 
19h30' - Ensaio - Jardora  

DESTAQUES  

INFANTO -JUVENIL - 
Reunião dos Professores de 

Domingo, 11  
09h00' Escola Dominical 
10h15' Louvor Kids -

Homenagem Dia das Mães 
19h00' Culto de Louvor   

Segunda, 12 
15h00' - Desperta D®boras -  
Dª Conceição   
18h00' - Ensaio - Louvor Kids 

19h30' - Ensaio - Jardora 
Terça, 13  
14h00' SAF - curso de traba-

lhos manuais (Igreja) 
19h30õ - Curso l²deres de 

Escola Dominical dia 12/05, às 
17h30. 
IDADE BRILHANTE ñ 
Fará um passeio no próximo 
s§bado, denominado òDia ćra-

beó, no Horto Municipal de 
Macaé. Aguarde contato da 
equipe. 
NOVO ENDEREÇO  ñ 
Carlinda Cabral: Av. Santos 
Moreira, 271, Apt 4,  
Miramar, fone: 2762-6988 e 

celular: 9278-0161.  

CONFIANÇA SE CONQUISTA  

A SEMANA NA IPM  

tos para a realização de nos-

sa missão ñ transformar 
vidas para a glória de DEUS. 
Nesse sentido, encorajamos 

a todos os membros de 
nossa igreja que participem 
com alegria do sustento 

financeiro de nossa visão, 
c o n s a g r a n d o  g e n e-
rosamente, os dízimos e 

ofertas. 
Sentimos o peso da tarefa 

de transformar os recursos 
financeiros em meios de 
realizar o nosso ministério. 

Mas acima de tudo, a parti-

cipação de cada membro de 
nossa igreja é fundamental 
para o crescimento da IPM.  

 

Educacional Presbiteriano, 

que tem se associado à nos-
sa igreja, nos investimentos 
feitos nas dependências do 

CEP.  
 O Conselho da 
Igreja com esses dados 

presta contas de sua admi-
nistração dos recursos sob 
sua responsabilidade. Confi-

ança se conquista.  
Saibam os irmãos que todas 

as obras atualmente empre-
endidas em nosso edifício 
são vistas  como instrumen-
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 O calvário 

mostra 

como os 

homens 

podem ir 

longe no 

pecado, e 

como 

Deus 

pode ir 

longe 

para salvá

-los 
 

H. C. Trumbull 



Sr. Edgard Mello, Edvar de 

Oliveira (filho de uma amiga 
de Dª Elza),  Dª Eunice Jun-
ger, Grailson, Ieda, Pb. Jair 

Dias, Joelma Helena (prima 

de Sueli), Pb. José Noronha, 

Lyses Cruz Rocha (irmã de 
Abigail), Leda Anacleto, Dª 
Maria Carolina (mãe de Matil-

de), Dª Maria da Glória, Mari-
a Rogéria (irmã de Dª Con-

ceição), Messias (esposo de 

Alcina), Pb. Natanael, Dª Neli 
Leite, Noêmia Francisca de 

1. Enfermos: DÛ Adelaide 

Toledo, Andréia Gomes, Dª 
Adail Braga, Alailton Jorge 
(irm«o de Terezinha), DÛ 

Alice Santos, Amélia (amiga 

de Paulo Henrique), Dª Ana 

(m«e de Rita L¼cia), Ana Ma-
ria (mãe Rev. Gilmar), Aldim, 
Ana e Adriano (primos de 

Paulo Henrique), Dª Aurendi-
na, Dª Carmita, Dª Concei-

ção, Christian Smith (amigo 

de Edmo), Sr. Dário e  Dª Iza 
(pais de Perc²lia), DÛ Don§ria, 

Souza, Paula (filha de Suely), 

Dª Nilce, Oséias, Paulo Ven-
turini, Priscila Santos (filha 
amigo de Davi), Regina Nasci-

mento (cunhada de Sueli), Dª 

Sophia, Sr. Victoriano, Dª 

Neide (esposa do Dc. Fran-
cisco), Leôncio Souto e Bea-
triz Santa Rita (sobrinha de 

Uilson). 

ORE PELOS ENFERMOS  

DIA DAS MÃES NO CET ñ  COMUNIDADE MOROBÁ  

vra da Diretora Damaris, 

encorajando as mães a bus-
carem a DEUS em suas difi-
culdades, bem como orien-
tado-as a requerer das cri-

anças o compromisso de 
não faltar à escola, as mães 
receberam um presente 

feito pelas próprias crianças 
do CETñ uma linda toalha 
bordada, com cartões dese-

nhados por elas. Atualmente 
o CET investe na vida de 30 

crianças, oferecendo refor-

ço escolar, aulas de informá-
tica, atividades esportivas, 
artesanato, e principalmente 
a ministração da Palavra de 

DEUS aos domingos pela 
manhã, com professores 
voluntários da IPM. Nossa 

visão é transformar vidas, e 

isso é só o começo. 

Na ultima sexta-feira (9/5) o 

CET ñ Centro de Educa-
ção Teológica, Expansão 
Missionária e Promoção 
Humana, comemorou o Dia 

das Mães oferecendo um 
delicioso café da manhã com 
as famílias assistidas da Co-

munidade Morobá. Frutas 
naturais, sucos, chocolate, 
pães e bolos fizeram a ale-

gria da garotada  naquela 
manhã. Depois de uma pala-
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Marceli agradecendo 

pelo Café da manhã. 

Carinho com os bebês. 

Damaris, Eliane e Sueli  


